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«f/AZEM hoje 3(>5 cia*-, que desferimos
» b nosso vôo; nos vastos horizontes

/ 
'gg. da imprensa; na. nessa alhmosphera

limitada e sóbria, em que com o ro-
tuio da imprensa,sei nos apresenta um

apèíiicho asqueroso c hediondo, re

decizão ou ociozidade, náo encontramos
nenhum accidente elevado pelos elogios
e appláufos bastardos.

A estrada é límpida, recta e espaçosa,
Debalde o adversário "maigré" tentou
nos arrastar ás sinuosidade* das pole-
micas estéreis, que conduzem ao pauta-
no páiiidosò das descem posturas, onde
de envolto com os miasrna deleclerios
se-destroem o caracter, o critério e a

So a endeosalor dos crirnbs e( bòa vontade da verdadeira .mpren a.

v Aos, traduzindo íiél e unicamente a Com calma sem_ cobardia com alt -

gratlào do seu u.clor, aos homens vez sem presumpçao, com ene g i. sem
¦ ' 

dos seus imposições, com esforço sem de-lalleci-
que em proveito exclusivo
ineonfessaveis inleiesses, o privilegiam
e incensam; mas n*j vaslo e insondavel
espaço da yerdádlirá imprensa, onde
são sacrificadas folias as cbnyenien.cáw
e interesses secundários, na defesa do

povo, na superação immediata de obs-
taculos que visem entravar o carro do

progresso materiale moral da zona eni
que'se circurnscrere a nossa acção e
que é este vastissimo Brazil, tão infeliz
na educação de sra prole.

Não viemos ao mando para, em troco
de vil e odioso metal, servirmos a este
ou aquelle grupo partidário, em prejuízo
dos interesses dojpovo e em detrimento
da verdadeira e sagrada missa.1) da jm-
prensa, condição Essencial em que se
firmam a maicrl parte dos nossos
eoliegas. I

NãJ viemos aclmundo por deletan-
Aismo, vaidade, j% preterições ao in

grpíí-o no.. eon
riebndavies e c

poueo arrastado; pelo egoísmo de nos
tornar conhecido* e alvejados por admi-
rações e honraria fictícias.

Viemos ao márcio, porque o povo,
encurralado
vel eslado dt

^'victorioso das ce
,j immortaes, nem tão

sor, necesí-i lavai Je

um Jiediondo e mtormina-
sil| reclamava um deferir

um advogado que
zelasse pelos se» direitos e liberdades
em vias de amipiillamenlo.

Foi numa cpJha de ánarchia éter-
ror, de irdoleraita e despotismo, que,
armados de boa*} n tade e muito amor
a esla nobre lerti e escudados na opi-
nião do publiio sensato, nparece-
mos na arena joljiabslíca, para nos ba-
ter contra uma IJprda de desalmados,
que transformada em pequeninos Ca-
toes, ameaçavan'|reduzii' esle formoso

jrazíleira ,num authen-
;ino de Alli Babá.

rincão da pátria
tiro pedaço do f

E por isso ml-mo, a semente, a bôa
semente de qujj fomos o pródigo se-
meador da paraíMa religiosa, náo cahiu
na rocha estéril: regada pelo grande
amor á causa akquo nos impnzemos,
estrumada pelaflosssa altivez e des-
prendirnento, arerra generosa e bòa,
fel-a nascer, síljir e fruetuicar e,
emquanto nós, í}cullivador, impedia
que o joio abafasse a planta que me-
drava, ella e. Penava impávida a bor-
rasca das perseguçôes partidárias.

Debalde o rispdo tufão da cólera
e intolerância dos magnatas do poder,
tentou fazel-n vergar e acceilar por Re-
publi.-a, esse estlujal de crimes e mal-
versaçãc de que*foi the tro a nossa
infeliz terra e qu» ainda cala sinistra-
mente no coração de todos que viram,
horrorizados,-o otíalismo na imminencia
de ntría completa dissolução.

Hoje, embora furnas urzes e espi-
nhos de decepção. Aollndos no pequeno
trajecto percorndí, esmaeça um pouco
o nosso ardor e íthusiasmo, sentimo-
nos bem com <c no^sa consciência, e
como a modéstia,io o nos pode prohibir

ançar um plltó retrospectivo atra-
de nossa jor^o\a, constatamos sa-

lelmos religiosamente
d Ino nosso primpiro

menid"; conseguimos fazer seguir-se a
rectá que pela vii mais curta, e.ondu-
zisse dos vicios e crimes do passado ao
me ms aos- erros do presente e nesta
hora aqui ficamos dispostos como hon-
tem, no nosso posto de comb. te contra
os inimigos da ordem e di justiça,
oromptos ao sacrifício necessário, pre-
pando a união contra a discórdia, a ir-
dem contra a mashorca, a paz contra
a anãrchia.

Terminando estas linha'-?, com as quaes
registramos o nosso primeiro anniver-
sario, que nos trouxe nova messe de
estimulo á lucta a proseguir, agrade-
cemos do intimo d.'ai ma-, lá desse roces-
so onde à sinceridade não podem em-

pannar os delfeitos e hypocrysias, aos
nossos dislinetos eollaboradores, ama-
veis assignantes e anunciantes, mo-
eoliegas que nos visitaram e final mem
e a todos que de qualquer forma cons
Iribuiram para acquisição deste loiro
tue vae iniciar o padrão das nossas

qiorias.

Como é usual em todos os jornaes,
fazemos hoje uma distribuição mais
larga dos nossos exemplares, e roga-
mos ás pessoas que não quizerem accei-
tar on continuar com a assigiiatura, o
obséquio de devolver o nosso jornal a
Redacçào, a bem da boa ordem du
escripta. Para esta cidade, fica marcado
o prazo de 3 dias o 15 para o interior
e aquelles que não devolverem o jornal
neste prazo, ficarão considerados as&ig-
nanles.

Aos que .ainda não pagaram a assigna-
tura do anno findo,mais umavez pedimos
o obséquio de o fazer quanto antes, pois
cão in nu meros os sacrifícios a superar
na manutenção de um periódico nesta
terra.

cie
véz
üsfeitos que obe
a rectiliuea traç
numero. Não ei
de" caminho esbr
lilha da Iransiç.i
exi.-de um unico(

ENSAIOS DE PHILOSO-
PHSA DA HISTOIVA

ttAo luminoso espirito do Dr A Vrumond»

Com muito interesse li a «Historia da
Pliilosophia da Historia» do D". Flint;
publicada em Edimburgo nos últimos
annos do século passado. Ha muito
que me vinha sendo recommendada
por illustre magistrado cearense, qur:
também é philosoplio, a leitura da pre-
sente obra. . -

Agradecendo ao meu dedicado ami-
go a offerta de um exemplar daquelie
livro, posso declarar-lhe que já satisfiz
a sua vontade.

Mais uma vez pasmei deaute do ai
luvião de tentativas e de esforços de um
grande numero de escriptores que pro-
curam, a seu gosto, interpret.r a histo-
ria humana, explicar a marcha da so-
ciedade e-prever o futuro dos tempos.
E' a immensa phalange dos novos vi-
dentes.

Desenvolvimento da civilisaçâo,
,,  philosophia <!a historia,'sociologia, dy-

mfrgamos no pedaço1 namica social, evolução social e que-
aenhuma curva, jandas etiquetas, deram curso a uma

A acuidade deste desejo manifesta-se
no acolhimento caloroso que recebem,
umas após outras, as theorias evolu-
.-.ionistas, ainda (pie, até o presenle, a
sua evidente neffieaeii se niaivifesle na
impossilülidaile do se harmuiiisarem
com as circunslancias dos lactob.

Como concilia, por exemplo, o erudi
io Rr. Flint, a pliüosophu da historin
de Hegil com a o;vili-sãQãu chinesa; o.
tres estudos de Comle com a hi.-loria
dos Indianos; a theoria cie Bhch.le [su-
bordináçâoAlo homem ap myio pliysi-
co] com a h'isiopia dos Egyppios ou com
a calonisaçào cbmparaf.la entre os gregos
e os plíeiiicips; como concilia a tbeoia
darwimica de Marx, sobre a íuterpre-
tação econômica.. da historia, com os
casos tão commubs de decadsnc.a e de
degenereseencia; corno concilia as bri-
Ihantes lheorias de líidd com a h slo:áa
social de Roma, ou com as recentes
estatísticas sobre a p opulaçao?

Reante destes taclos são infruclüeras
as pretensas theorias destes historiado-
res da philosophia du historia

Ü próprio avanço da sciencia histori-
ca nestes últimos trinta annos impòz a
especialização aos professores e estu-
dantes: um auctor só, pára quo possa
trabalhar de um modo efVeclivo, stiiYtè-
sí obrigado a en cai d.mar se na historia
de alguns annos de uma porção reslrhta
de um pais.

Desde então, sem uma theoria gera].,
servuido de pharol. expõe-se o historia-
dor a perebr a sua rota e iinpôss biiita-
do de lazer urna justa apreciação da
epocha e do espaço limitados escolhi-
dos para especial objecto de estudo.

Necessário é pois um quadro geral á
que se possam adaptar as diversas par-
les, um conjUiicU-j em que possam ei-
Ias encontrar o seu logar

Mas, quem fornecerá um princiuio
directriz ern harmonia com a historia e
as estatísticas? Quem capaz de descobrir
a ordem em materiaes tão complexos e
tão pouco < laros? Quem capaz do con-
seguir desenimacanhar esle intrincado
labyiinibo de ditl-iculdadts onde nau-
tragaram lautos gênios., ede escalar es-
te rude disílladéiro já tão branco das
ossadas de mil lheorias mortas?

Lendo a ((Historia d-a Philosophia da
Historia» do Dr. Flinte, não pude de-
ter um grilo de admiração e de espanto
deaute destas theoiias quo passam,
umas após outras, como uma procissão
de pbantasmas que mutuamente se dc-
testam.

Meruaca—-Abril— 1015
Pe. Leopoldo Frenandes

pelo espirito panlheista da sua my-
thologiaojtio lempo em que Sócrates cou-
vert-ando com os ephebos explicava as
suas luminosas theorias philosophieas
a «respeito do Bem sobre o Verdi
-deii-o».

Transporlemo-nos pois. ás plagas
i leiaes da phauiaàia, faça mo nos sue-
los aos qiieixumes das mi-erias

da vi li, e, como óutríora os v.siona
nos bardos hellenieos, celebremos tam-
bem n uma allcluia rubra de alegria as
bòas-viudas úu Maio.

Estamos na madrugada da existência,
muito longe ainda das margens 'do mar
Morto da velhice, dessa velhice quo tam-
bem já foi sol ilíüminando esta immensa
c.ulin-i-i humana nas deslumbrantes ce-
lobrações de Maio. iv o mez em que
a natureza pnrece se nos mostrar • mais
fecunda e sublime, é o mez em que os
nossos corações mais se dilatam n'u-
rna traiisfloresceuci-i de giestas e rosas
para a symbiose do amor, verdadeiro,
puro, immaculado, que gloriíiç.a mar-
tyres e iminortalisa lieroes, E; o mez
por excellenc a consagrado á Immacu-
lada Mãe d'aquelle Homem exlraordi-
nario .qne arrastou um farrapo de vida
amargui.ada por Ioda a falesliua, desde
o presepe do Be th lem até a montanha
do üoigotlia

Nas egrejas de uma braneorajá um
tanto suja pela acção poderosa dos lem-
pos, á semelhança dos templos anl gos
iálamitas'; ouve-se a vo-/ dos órgãos re-
soando musica sacra, languida e senti-
da como que parecendo um adeus dolo-
roso de um ente querido quo vai parti-
para longe, pa:-a muito longe ferido de
amor e de saudado.

Maio floresce, entre pompas, na ges-
tação exhuberanle, das roseiras, e,
assim por enlre caniicos, essências,
flores e lajes de mil cores. Maio passa
por essas alvas mauhans aljoforadas,des
pe. tidas pela synVphóiiia melo Jios-i d. a
aves, cuja. musica suggeslivameute tem
myste-riüsas expressões seutimeutaes que
fios empolgam a alma.

Paixilo Filho

viria de uma erudição verídica e arre-
baladora, de colloear-sc no pedestal (íi-
gido d-a vicloria, orul-e '.se vè co-mlempla-
da por einlliusiasmos delirantes.

Faço volos, portanto, que o 10110 68-
leio qne le ampara, vença- o- vendava!
do destino e pro-iga, como até agora,
o itinerário brilhante- é gloiioso eni
que vae, porrpic maís tarde descortina-
rá pelo seu "trabalho e actividade o
progresso illuminando a civilisaçâo ho-
diei-na-. Náo esinorecér d-iaute a |)iigiií),
porqpe os èlTeilps causados no eíffjiríto,
vendo tombar de sen pedestal rima'
déi-i, é de péssimas eonseqnoticias è

serias responsabil dades. A lembran-
ça do iosuecesso, rJo desmoronamento-
de uma creaçáo que so pronunciava
cheia de seiva, fecunda de druclos,
faz com que por muito tempo, outros
não se abalancem ás tentativas i lenti-
¦cas, temerosas de egual desfe-ixo.

Principiada uma campanha, é preci-
so perseverarmos co-ntra todos os obs-
taculos. Quanto maiores forem os sa-
orifícios'", quanto mais numerosos o.^
impossíveis, maior e mais numerosa.se-
rá lambem a vicloria. A perseverança
é o motor de todas as cousas que o ho -
meni tem produsi-do com seu talento,
nas industrias, nas seiencias, nas letras,
nas artes e tanlo no circulo rias crea-
ções materiaes, como no domínio doa
commettimentos de ordem moral, à
estabilidade e progresso de uma em-
presa só podem ser sustentados á custa
de perseverança.

. Apresento-, pois, com uma elTnsSo
d'alma, os meus sinceros parabéns,
desejando que marches sempre no am*
pio e esperançoso firmamento, um iii-
norario auspicioso e prospero, sem que
uma densa nuvem le exliaga. o teu refle-
xo que nos guia na senda cio progresso
e da virtude.

A. ffondim Lins

"fl MlGTft"

IMO
Jwi!

awo
«,i (!i:i. ,-,i.-:i:.*, n:"">; nova, sciencia na hora actual, cujo fimA,

..lado aberto pela in- c a solução uo enigma do universo.

'ffflfl Af.O surgiu por entre madrigaes de-
liciosos, num ambiento de perfu-
mes de rosas polychromas, lodo
cheio de vida como uma alma sa

dia e robusta na quadra da moeidade.
nessa quadra dc ouro pulverisado, cheia
de esperança e de illusões.

Desabrocíiam flores pelas relvas dos
jardins; symphonisam pássaros ern con-
nubis pelos ramos viridenles das arvo-
res, e o dia enlão, branco de uma bran-
cura de nenuphar, mostra o céo res-
plandecente, marchelado de pequeninos
pedaços de nuvens da còr da Yia-Lac-
tea.

Serpentes de perfumes ziguizagueiam
pelo aiqbimbalham sinos nas calhedraes;
vibram rosários de harmonias das or-
chestrações que ha pelo espaço sem (im,
ludo islo faz lembrar «as solennidades
que outr ora se realizavam em honra dc
Maio na divina llellade, aos tons cimo-
maticos da luz meridiano, idealiza d çrs

uizera ter neste momento, cm que
1,'vou rabiscar estes traços ua branca e
gloriosa col um ».a deste periódico, ser

nababo de expressões, para em phra-
ses arrebatadoras, descrever este mara-
vilhoso thema a que me impoz a gra-
lidão. O meu espirito, porem, aguilhoa-
do no pesado cárcere da' Obsc.urida.de,
debalde procura devisar a luz broxole-
ante da ip.telleclualidãde para me-
Ihoi; se exprimir. Sei qiie; não
possuo a alavanca sacrosanta da intelli-
gencia, porem mesmo sem uma solida
columna que ampare os meus eslorços,
educando a vontade, vou submettel-a
ao circulo produclor de energias e_nei
de colimar os fins almejados.

Quando aos nossos hombros tomamos
um duro e espinhoso trabalho, seja
este um simples labor mannal ou umaT
obra de sei.ios compromissos moraes,
é indispensável possuirmos, si quiser-
mos vel-a prosperar, a virtude da per-
severança. Sem esla os premeditados
projectos rolam por terra ao pequeno
golpe da ad-versfdade, como ao ar se
dissolvem as bis-olas bolhas de sabão
que atravessura infantil espelle no ethér
emprestando-lhe a vida ephemera de um
segu mio.

Nestas condições, «A Lucta» erigida
pelos louros tnumpbantes daprospenda-
de acaba, depois de exterminar a ígno-
ranci-á com a luz da razão doutrinando
por urna evangelisaç-ào dogmática e di

Tanto em Ualia-como no Brazil o dist/n-
cio mediou que .subscreve o seguinte alU;.-
tado, lem tirado magníficos rc-iullado.^
com a «Ernulsão do Scott» «Eu abaixo
assignado declaro que tenho empregado
na minha clínica tanlo em Itália como no
Brazil, sempre com êxito a «Emufsâo de
Scott», cspec'ialii?enle nas creanças lyin-
phaticas e escrophulosa.s, c na con\ale.s-
cencia das moléstias sgudas, o quando so
torna necessário de um rápido recomsli-
tuinte.

«Dr- Giovani Ricci
aCampinas, S. Paulo». .

jj'ra Quixadá, como aqui om Sobral e
|.cm (juasi todos os municípios do Es-

itado, a intervenção setembriníana,
á custa de ferro e fogo deu á luz

câmaras municipaes para uzurparem os
direitos das câmaras verdadeiramente
eleitas, empossadas, com quasi dois
annos de livre funcionamento szmi a
minima contestação, ás quaes, não que-
rendo fazer cessão dos seus direitos,
recorreram á justiça federal, de quem
obtiveram «habeas corpus», sem com-
ludo poderem funecionar, porque o di-
reito da torça havia morto a força do
direito. Agora como o commercio de
Quixadá se recusou a pagar os impostos
consignados no orçamento de semelhan-
le câmara, o sr. prefeito municipal
publicou um edital ameaçando de exc-
(.uçãó; Alguns cominerciantes üzeram
distribuir profusamente um vasto bole-
tim, ceneitando o povo a nào pagar ns
impostos e nem se reeeiarem das amea-
ças do referido prefeito, allegando que
a elle faltam as bases essenciaes jiara
proceder a cobrança executiva. A ca-
mara que votou o orçamento do muni-
cípio de Sobral nào tem melhor origem
do que a de QuixadA, e a outra camuia,
a legal porladura de ui.it «habeas-cop»
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pus do SufiremnTribi:ialPi;dcral, acha-
se coagi Ia uo seu livre luncoiò lamento.;
ríc.-la-s condições, não era justo que o
nosso commercio, a exemplo do- d". Qui.-.
xádíí, se aventurasse numa demanda
judiiiuria, afim de vèr quem tem
<'roupit rui rhuchillíí»? Ademais*, ha um
atino que o dinheiro do povo entra pá-
ru os colhes 'municipaes,'sem n-enhu.-ia
recompensa, nenhum melhoramento,
nenhum -beneficio e ihí nia poi. cima se
negarn fa nos dizer 'p 'modo 

po-r que e
etihpreg.iídÒ o nosso jicú dnluíiru, rumo
se loranios humildes .-.uliflitos de
iria colônia

aigu-
-barba -isada !

MWi: E
Impede .a queda do ealbCMo, fortifica-o

e deslroe completamente a oa«pa.
* Vende em lasco*-; grades é 'peque-

nos. Paixão Filflo

GHRONI QUETflS
X XXIII

loso3 e acabriiinhados, porque já n'ío
contam com u .policia para lhes servir
de 'instrumento fias paixões iitconlidas e
absurda?. Du Ta.uá*. chega-nos agora
noli^iadft' que o celebre Vicente Sil vi-
nu,diário ii-mâo do rollrberrimo A Sil vi-
no, vindo do Juazeiro, onde era muito
'•onhcrido pelas suas glorias nos anna.cs
do crime, ai i estava saqueando as pro
priedades alheias e roubando algumas
vi Ias preciosas, acaba de cahir varado
por uma baila do tenente Dourado, que
para ulli seguira com uma torça para
cupilurar os lurbuientos, que segundo as
mesmas inform içõcs, olVerererum re.-is-
tenciã, lravando-se um encarniçado
c. rríbaté. Ignoramos os pormenores da
lucta, mais c fácil prover-se que os
jagunços, cuja vinda era tão anciosa-
mente apregoada e esperada pelo jornal
da travessa do Xerez,- o que não poden-
do fnais exercer a sua actividade na zo-
na sul do Estudo, que auiii|uillaram,
tentavam mudar-se para o norte, feliz-
mente não «onseguiram ainda desla vez.

( Ouaiido ébegáíá o dia do revdmo.
s padre CáeerO e tantos outros «cicero-
5zinhos»), que se encontrara por aqui

ftA\ény .çao
Frederico Ferrei-a rtó Pon-lo, propri-

etário da Loja d^e Modas .«Casa Elegan-
te», tendo de retirar-se desta cidade e
consegnintemenle liquidar a sua. casa
commercial, pede aos seus amavei- de-
vedores o obséquio de virem liquidar
,as suas contas por todo o mez cie maio
e se habilitarem porá o estrondoso quei
ma que vae fazer, que será de verda-
deira liquidação

coiro» é o t tulo Inimi-
se estão popular.zando

mesmo ít\

No Brazil, no Prata, na Bélgica, na
Itália, há África, as curas das sypliilis'*,
com o poderoso dopurativo do rangue
Elixi" de iVoguera, , do pharrnac.eiuicp
Silveira, tèm sido 

" 
surpreliendenles,

coníorme ps allesiadòs recebidos e em
Lempo publicados. .

Jiegisto
'{.Ghápép de

lhante por que
os -Jobrões de qu-iren-ta reis, qne por
«serem .fabricados de bronse de primei-
ia água,deviam representar o verdadei-
ro *. a ml* -ionado «inctal-sonante» com
(pie.se com [ira,* honra., gloria, virtude,
lielleza, inte Ilibei; ei a e outras coisas ra-
laSj-d^via constituir o seduclor «arame»
que conduziu Cbrí4o a-o Calvaiio e
arrasiu.u Judas à Figueira. Não sea
quem<; nüo soi com que fim, para ia-'. confiando cm mim e no pujánté P íl c,
zer -mal ao benemérito dobrão, inventou
esta semana que esto já havia si-
dò recolhido e que absolutamente não
<lev:a ser accetto no mercado, E islo íoi
liasstuti.te jiara qúe os mi-;oros «cha-

péos de coiro»-tossem evitados e des-
presad-o desd-enhosairifiote. l\ lhe ve-
«Fado o ingresso j-lc
antes omle se m,er<
ci.oáo' e onde elle linha voz altiva, até os
«bancos» onde se joga o bicíiõ, hospital
de quanlo dinheiro .podre., sip.liilil.ico e
invalido quo é relugado por outras par
tes. Os iuhdiz.js «HuTpéos de coiro» ,
<|iie já tiveram a virtude de fazer do

gente

No dia 3
Filho

:1c as lascas nausc-
idwj.-i o alcoul perni

A' flAÇftO
Deixando hoje o espinh »so cargo que des-
empenho ha quatro annosd ere;o que nelle
honrei,, como. aliás era de se esperar,
as tradições dos mous antepassados e
diz a minha consciência que tudo fiz
para promover a felieidade dn pátria e
para provar que tinham razão os que
confiando
garantiam que eu faria um governo inde-
pendente, desprez^nd» o clamor malcdi-
¦ce-nlé, indigiíO, eheio dc ódios c paixões
eom que se .cóm tri teu minha candiditura.
Eippreguej todos os meus esiorços para
evitar que májs elementos conseguissem
levar o paiz à bancarrota e à miséria
c muito luetei para elevar o íjosso credito.
Infelizmente, não terminei a minha ob a
de restauração das missas fi únicas,
apesar do muito que para isso trabalhei ['d,, sr.
pregando e praticando i, maior economia.
Durante os quatro atinos oo meu governo
tive de s.üffòí.ar duas revoltas e si não
foi esp.esilibada a- nossa querida

Fazem annos:

Hoje— Mino
Oliveira.

ocia
ANIVERSÁRIOS

Dr. José Jacome dc

Jí)a regi essarrnn ue sna ;viagem a
ji>jltíir do Par/i, us .sr.-*. cürúncijj* Piancisoo
rVily.es Parente e Antônio Aló-nl'Al verno
WMtii

* « Dr« kiesm-i procedenci i e no mesmo
dia regressou o nosso dtsMrieto o sympn-
thtáo amigo ooroncl \f..nuol Vorgmiaud

„*# Em transito para Fortaleza, passou
por est-i cidade osr. Francisco Bhaé dc
Macedo, comineroiaute cm- Ubujara.-

.*, Eitevo nesta cidade, nos dislin-
guiiulo com urna visita o sr. coronel Julio
Lima Rodrigues.

Nestes últimos 20 diafídeti aqui ape-
nas uma chuva e esta nfôsmo foi par-
ciai. Nas iiumediiições desta cidade, a

pastagem, pela terceira voz«ennog"eco o
esliola-se no solo rescquidol As burra-
gens e açudes i inda não conseguiram
conservar um decilil.ro do precioso
li |uido. Nestas condicçõe.% aonde irá o
sr. coronel Bemj. niini Pirroso semear
as sementes que pedii ao governofederal?

#
* *

No rnosmo d;aj a graciosa e intelli-
ma'.lemoi'/elle Iza Jacome de Olí-

veira, digna irmã do sr. dr Jo«é Jaco-
me dc Oliveira, disUncto clinico nesta
cidade.

Aihahlia— O joven Oornclio de /iragao
Mendes e o sr. João Vi nina Porto.

— Mme. Antônio MonfÁlvernc

No dia 4-r- Mil». Lucy Saboja.
—Fez annos no dia 21 do passado o nosso
joven e distineto ajnig i João Figue.irtdo
de Paula Pessòt, u quem, embora tardea-
mente, enviamos o rtoãso cartão de feli-
citações.

De sua fr/enda em S Quiteria. o-
teve nesta cidade, o sr. coronel Godofrc •
do Rodrigues..

m% Seguiu para as suas fazendas, pelohorari i de üegun h-íeira, o sr. ooronol
Alipío Severino Duarte

/, Acompanhado de siía exma tamilia^
seguiu ha dias para a visinha cid 'do dõ
Ipú, o sr. major Eloy Siboja, commerci-'<. nte nesta -praça.

,% JULIO ALBERTINO—Acha-so nova-
mente entro nó.s o nosso distineto e dedi-
Cido companheiro Julio Albertino, queacaba de regressar de uma longa cxí;uV*
são pelos sertões do vizinho Estado do
Piauhy.

tJ

St Regressou sexta-feira ultima de sua
OKoursáò commercial pelo centro do Piau
hy o nosso respeiavel amigo major An-
tonio Albertino de Souza Pereira.

«% Esteve nesta cidade e honrou-nos
c/m a sua amavei visitai o nobiro bom
amigo capitão Domingos Rodrigues Lopes
Sobrinho, abastado fazendeiro na Jaibara.

#% Do Mocambo, onde c. coinmereia .¦-
le c nosso activo correspondente, esteve
nesta cidade o nosso amigo capitão Ângelo
Francisco de Azevedo.

¦ ¦• \

fSIBJ

"iria,! honrosas
contra a qual muito se conspirou, si nâo ' a

:—Dr. Horacio Niirieá—Transcorreu no dia
28 do passado o ann1 versa rio- uataÜcin

dr. II ira oi o Nunes de Mello,
competente pliarmaceutico que por dois
anuos exerceu a sua profícua actividade
cm nnssò meio, onde angariou as m-õs;

relações e min forte corrc.nl •

feio bondo e dü redondo quadraao ejde norte a sul do paiz, si, em sumrna nãu
que já constiluâram a unira preocupa-
fttlo dos meninas gulow/s, boje são des-
prosados óU''. por esles, por que a lielli-
nha não os q-uer no seu talioleiro. E'
muito ingrata esta humanidade! E'
mesmo inacreditável, aue nesta crise
e com a secca que atravessamos, se
desprese as.-iin desta maneira, o amigo
de hontem., que nos dava força, cora-
gem, amigos, saude, formozura, intel-
ligencia, etc. Oh humanidade imeom-
prehçíisive.l*! até aonde te levará a am-
biçâo e o egoismoí?

Pobres «chapeos de coiro «que já fi-
zeram moça velha firar nova e feia ficar
bonita, permitiam-itie que chore con-
vos:;o a vossa ruina.

Justus

._ sympsthia Ao dr HorNcio, queacrd)campeou, desenfreada, a maior anarchia de fixar resuleneia ein S. Benedicto, ei..
vianios os nossos cumprimentos.

PM-TIZADO

OOWOOBiOfflSiÕ1
Dia a dia mais se aproxima o fim tra-

gico do banditismo queoampeou impu
nemente por lodo o paiz, nos últimos
dias do <q)alr oliro» governo do «bene-
meritov marechal Hermes. O sr. Pinhei-
ro Machado, arbítrio de ludo quanto de
criminoso c indecente^ se prateou
ii'aquelle governo de pliz e sangue, a-
gõíia tio reconheeimento da nova câmara,
sentindo quê lhe escapava o prestigio c
já sonhando com o rigoroso castigo a
que fazmn jus os seus iniiumeros crimes-,
quiz abandonar a lueta e retirar-se da
política, talvez o melhor caminho por
onde podess.e se salvar e que não sa-
bemos bem o motivo desistiu. Antônio
Sil vi .-.o, o arbítrio dos cangaceiros dos
fértOes nortistas, ultimo mente
nas mãos da policia, arím se
menle na peni onciaria do
aonde lhe negam até o direito de mor-
rer, pois já tenlou suicidar-se e foi pro-
hibido por seu guarda. Aqui os regai

loram coniiscãdas todas as lib-irdades
dos cidadãos^ devcmol-o ao exercitoj que,
sc cqllocando, com desassombro, acima
da vil ' 

politicagem sc fez o p Imlíiío
das nossas leis o da nossa Consliinicàõ.
provando que não vive sd para satisfazer
os desejos e caprichos dj Presidente,
como atíicmava a imprensa opposicionista
que durante quatro annos zombou do O. P,
cobrindo de ridículo o meu govorno e
praticando mil desatinos. Confesso que
mais duma vez íui violento : nunea, porém,
fui deshonesto seryindc-me do Tli.ésj.uro
para fins illícitos. Sei que me àecusam
abertamente,, com o máximo desembaraço^
de ter governado despoticamente o paiz"
como sc elle fosse propriedade minha.
A Historia um dia me fará plena justiça.
Não nego que favoreci, quanto pude, meus
camaradas do exercito, bem eomo os seus
parentes, nonieandi -:>s para bons empregos
da aslminirtraçào publica, nunca, porém,
com exclusão dc candidatos mais capazes.

.'Creio que, assim, cumpri o meu dever.
Si íiz mal., confesso,, não me arrependo.
Tenho a minha consciência bem tranquilla.
Ao assumir o governo, eu c/'a pobre e

, pobre estou, muito embora se apregoe que
deixo a ãrès:denciá mais que millionario
Quem pode fugir aos botes da Calumnia ?
Terminando, di.-ci: fui um presidente iin-
parcial c honesto, estremo defensor da

seguira»% A neg.eios commerciaes
boje para Betam do Pará, o nosso dis-
tineto amigo João Bruno de^Albuqucrque.

VARUS

O sr. Francisco. Àl^os de Mana e h'uÁ
virtuosa; *;Rposa mme. Maria do Cai mo
Alves, por nosso intermédio agradecem
penborãdjós a todas ás pessoas que a com-
panhaiam o enterro d > seu desditoso ii-
lho hem como a iodos que lhes enviaram
pêsames.

Coníorme estava anniviado, foi levada
domingo ultimo, no tliealro S. Joào,
o espei-laculo em benefei) do Bispado-
deS5obral. O desompenio da emocio-
naate peça q-in foi conkulo a genlis e
ii.itelli.gentes seiiboritas, foi executado
impecável menle a couUuto da plaléâ
que se achava á cuvha, como se cos-
tuma dÍ7.er. (j theatro foi honrado com
aqiresença dos moiisenlores Pbilomeno
do Monte Coelho, José. Ferreira tio l.o:if
te è dorovd. padre Jxsé Itaymuiido
Baptistt».

—Ao que ouvimos diíer,.embora va-
gamenie haverá umi reprise da peça em
beneficio da Santa Casa de Sobrai.

— Ao que sabemoso Club Dramático
Jo*sè de Alencar, acabi de passar por
uma grande reforma e 'õb os auspícios
de nova directoria vae ei Irar novamente
em sua profícua actividade.

Circo Saifeony
Estreará boje, á noiie, á praça do

Figwira, nesta cidade, com um vui.ido
programma, a Compa.ibia Brazileira*
de Acrobacia, Exceritriidades e Pari*
lo ¦nsima.s.sob a direcçfi^io sr. Antônio
Sansotiy. A refei.-id]i y^mpanhia que:com tTitiito "êxito vom. ..í"? Irotiabio/ Cm..
Fortaleza, estarapta a hef servir o pi.-
blico desta ridade, ipie teve ir admirar
os seus trabalhos. Exbü.r-se-iío \2 ar-
t slás de ambos os sexo?; Iodos de gran-.
do nomeada.

Os unerciiloãos enrontrarfio um poderoso remédio no .«.Vinho Çrco'.qíadoÍ
do pbarmaceutico chimico Silveira.

moral. Afíirmandi.-o, sem receioj conto
para os erros que certamente commeüi,
com a bondade dos meus patricios, quetendo em vista a época cm quo governei,saberão, espero, desculpar minhas faltas
na administração julgando-as sem rigor e
levandt-asà conta de minha inexperiência.

Rio., 15 — novembro -*- 914.
Marechal VudiV

[ext-r ]
N. da R. — Agora o leitor (orne a fa-

zer a leitura lendo uma linha e outra
cabido., não e verá que o marechal Dudü não
actual-
Recite,

h les da Ml ii ação
D

locai, que estavam se

nega o que tez.

consliíu tido o arbítrio da intolerância
c do dc.-*|.-oti.-:Ujü,- andam iii-1.

1IT|CüRAT03StBF!
J V I* ASTHMA W

'ilUI üüL

Commcmorando a data aimiversataria
de sua -\ma tsp >sa o sr. dr. José Jaco-
me fará baptízar hoje, ni egreja .Matriz
a sua interessante e mimosa primogênita
que receberá o nome de Margarida.

Paranympliarão á ueophil.a, a exma.
sra. dona Ignacia de Oliveira Jacome e o
sr dr. A. Aíoacyr Fernandes Silva.

kn™mos
Acha-so licita cidado em companhia de

sua exma. íilha mme. Laura de Mello
Arrudf>>7 virlu-sa esposa, do sr. João A.mi-
da^ do Massapé, que aqui veiu em busca
de m-lhcra á"s-*üà saude, seriamente alie-
radaj em conseqüência de um piü-to-lab.cv«i
nosismo. o sr, coronel .José Ferreira de
Mello, <ligniss mo presidente da Gamara
Municipal de Ibiapina. lí' sou medico
assistente,, o sr. dr Juaquim Ribeiro da
Frota, coinpelcniissimo clinico nesta
c'idade. . • ¦...„¦ ~'. .^. — •

/t Ha .nais de mez que sc acha em
tratamento nesta cidade, a.exma. esposa
do nosso digno amigo capitão João José
de Sá, de (]ar/ré. E) seu medico assisten-
lc. o di:-lindo facultativo dr. José JacC-
me de Oliveira.

#% Aeha-'c ha dias presa ao leito da
dòr, mme. Mimosa de Cas-tro Carvalho,
virtuosa esposa do no^so bom amigo Pei-
gentino Libera lo dc Carvalho.

FALLECI MENTOS

Contando apenas alguns mezes dc eda-
de, nlou-se á mansão celeste das almas
cândidas, um interessante filhinho do
UòSío amigo Frederico Ferreira da Ponte,
commcreiante nesta cidade.

Aos inconsol aveis paes^ endereçamos
os nossos pesamos.

¦VIAJANTES

Er/i-á Brac
E" o titulo de uifi interessante jornal-

zinbs) iifèrario buinorislifo que acaba
publicidade nesta ci-

W

de saltiT a luz da
lade, esc! ioto por pennas abalizadas.

\r.onselliamos o uBri-á Brac», a quem.das municipaes se que-ijão que não réce

Nés e o publico cm .'oral.,, a "bem 
da

wiorl administrativa pi uzainos saher err.
ijue são gastos os dois .outos c qui.nhen-
tos mil reis da renda tpnsal do muniei-
pio. Não lemos ilumina,ào consignada no
orçamento^ rião temos'limpeza Publica,-
nào lemos hygene, nãp temos ohras mu-
nicipaes, nào temos nata c alô o funçek,-
nàrios.) os maiores consumidores das ren-

dezejamos loFiga vida, como um prom-
pio e eíficaz d^sopi-lante neitd epocha
de cise o aprobensão.

o im-
ensino
praça

Reabrirá hoje às suas aulas
poi tanto estabelecimento de
«líxLernato Luiz Felippe, v á
Bòa-Vista, nesta cidade. Chamamos
a attençâo dos nossos leitores para o
anriiu.cio que o s°u diivetor, o compe-
terilissimo educador Luiz Felippe, faz
noutra secção deste jornal. •

RECLAM AÇÕES DD POVO
Quèixain-se alguns moradores á pra-

ça Menino Deus de uma cliusma de m.o-
leqiies que ali ás noites se entregam¦A desgostosa brincadeira de atirarem po-
dras, ameaçando a cabeça dos transuen^
tes e das famílias que sentam-se íís cal-
çadas. O sr. delegado de policia devia
pegar estes escup.dciros e mandal-os
atirar pedras nos percevejos da «casa
branca da serra».

nem os seus vencimento A prefeitura, os
bem da sua honestidade e para saíis.fuzec
a curiosidade publica, n-inde puhlicar os
seus balancetes Se nào i?s falha amciiioria
existe uma lei que obrip 3 picfeitura a
publicar balancete rio mínimo duas vo-
zcs por anno.

ÈMÊÈ

'$tWgfâ^)/L
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{>,
uesgos

De Sánt-Anna, onde reside o é mwito
estimado, por suas maneiras cavalheiro-

'sas, esteve nesta cidade c deu-no-s ò
(prazer do sua visita o nosso distineto
j amigo major Manoel Ganulo Soares.

-j»X Disseram-nos que
ma no armazém do sr
Frederico Pirnentel (oi
coi.ro completamente sem pelle, e
pertenceu a um boi que nessa dia

erça feira ulli-
coronel Joáo

comprado um
que
ha-

vra .,klo abatido para o consumo pu-
blico. Era bom qúe o sr. coronel pre-
feito mandasse verificar de que morrem
esles bois pelados e não consentir que os
mesmos sffjam vendidos no mercado pu-blico.

I
w

11

Dr. Òbòniio ™ Mouaes

Dr. 0'dnricn tle J$.W&?. mMco pela
Faculdade dSedíçim do Rio dè
Janeiro. di.rífov do Hojipicio de
Alienados (ii-'ini-fni,,;ab(i.
Aitcslo qiirtir-niio empregado o

Kli.vir de NoMi^i—íTingmfifa as-
o dc lianrias drpuça.nvas,

de üiiiilia cliiiicd,
os p-','.)itlados.
,, ÍM) de Ac-oslo do

saciar
em diverseá
conseguindo

Fórlalezií
1913.

Dr.
(li

¦l"

\]oviço de Moraes
iia reeonliec-irla)

Agencia Ceímcê—Rio.

MUTILADO
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APraç^a da Boa- Vista
Reabre hoje as suas aulas

iml _E-_Mrs_aL -L- E-O
Curso Primai io
Curso Elementar
Curso Secundário

¦4p$
7 $000

...güUÜ

Car/í. matéria em separado &$000
/_.. Felippe

X

> 
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A edadè nada importa
para tomar-se com pro-
veito efficaz a Enuilsão
de Scott

(de puro Oleo de
Fígado de Bacalhao
com Hypophosphitos)

um reconstituinte
poderoso para todas as

_aeis-ã-!_-__-_gs-_--BB-

tos de reis, a quem prender Binaldi.
0 importante estabelecimento eslava se-
guro na Inglaterra contra lotibo; ha
pouco tem»., porem, lerininou o tem-
po do seguro, que não pôde ser reno-
vádo, porque H_.ii.an é aliemão.

As diabruras de Pedrinho
E' esle o lilulo de uma novella da

lavra de um esciiplor local, cuja publi-
cação iniciaremos em fplbelifn na nossa
próxima edição. A novolla, como bem
.lhe diz o titulo, trata das Iravessiua.»»
tlis um meriin® undiabrado e _ devidi
da em capilufos compbdos, frito espe
iç-i-ilmente para ser publicada, em folhe
lios n'A LUCTA.
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AUXILIADORA
Para evitar du vi Ias

Mico e
minha livre vontade

o commerçio em gca

UHIFIC.OORA
declaro ao pu-

que de
ronunci-i nesta

.___»-__:

\LveY'a\àò Porto

dala o cargo tle Di éetpr* do conselho
consultivo da sociedade Auxiliadora
Mutua Sobralense, ou «Uniticadora>.
e que investido <!o mesmo cargo, nunca
l'ui ouvido para negocio algum da mes-
rna sociedade, e nem remunerado com
um só real.

Sobral, 20 de Março de 1915
Antônio de Aguiar Filho

Importante estabelecimento de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-
lhado aos moldes dos seus congêneres mais modernos

'Aonde Ioi a Hospedaria Ritfino

OS TRENS
Duranle a ul ima semana o horário

o .......... aii-nxado

ias d Ia,
vigor,

cores,
sangue

..-¦----/ 
...

Exigir sempre a
EMULSÀO de SCOTT

chegou a esta cidade 'ô vezes
ein duas e tres horas. j

—Quar:"-feira ultima, o foguista José
Ferreira ci \Souza, que trabalhava na'
locomotiva \e combciava. um trem de |
jastro., na (."Aasiãoem que esle passa-j
va um corte que licaca nas proximida-j
dos da fazenda S.o.brad nho, estando
(iesprPÓCcu.paclq e debruçado nos bordos
do tender, foi apanhado por uma pedra
e atirado, ao solo recebendo diversos
..uimenlo. José Ferreira foi transporia-
do para Camocim, pelo horário de

S__b jBSyw«p^»ãOT»iaã«B_- jjjjjB H__Ü-_Í _-i

£'ste.magnitica hos.|v a-ia localizada em um oplimo ponlo da cida-
de muilo bygienicu c ventilado, dispondo de vastos apusentos e

cozinha de primeira ordem, está habilitada a proporcionar áos sous
hospedes todo o conforto c bem eslar, por preços relativamente nio-
dicos. Aos commerci.nle tio interior, assim como os dè pi.it.ros Es-
tados qne por aqui aportam, convidamos a fazer uma vi/ila á

" } ¦ .

Cozinha variada e fartei Quartos arefados
BOND ___ PORTA
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quinta-feira em elado grave. I

in AAxn_âj--i!-----. m

i

EM MACEIÓ
Tem eslado agiladissima a situação

política em Maceió, uo reconhecimento
do futuro presidente do Eslado. No edil-
ficio do senado alagoano reuniram-se
os senadores clodoaldista. (i os senado-
res perrecistas prevalecendo-se de mv
«habeas-corpus» concedido pelo Supre
mo Tribunal recorreram ao Juiz federal

I este requi-ilou forca federal e fez
fefcar o referido edilicio, pronibindo a
fnljrada de quem quer que fosse. Por

psé molivo os senadores clo.loaldistas
passaram alguns dias . reunidos sem
iahirem do senado.

De Pernambuco, por ordem do

pínislro da guerra, vieram divesos con-
ligenles do exercilo, inclusive -meira-

ilhadoras parao cerco do ediHcio do
senado.

Dizem que o coronel CloJoaldo
cia' Ponsecca, affirmara qne assumiria
o commando da sua ppJiciá e á frente
delia resis.e-ria contra uma intervenção
naquelle Estado.

No dia 19 um dos senadores
clodoaldistas que se acha recluso no
senado, o eonego Capilultno celebrou
missa na porta do mesmo que leve uma
numerosa assistência.

O vice-presidente do Eslado e 7
senadores que são os que ,=e acham
reunidos dedaram que só abandonam
aquelle edilicio quando for empossado
o dr. Báptista Accioly, no cargo de.

presde-ue do Estado ou então quando
p chefe das forças federaes avisalosde
que vai evacuar o edilicio a bala.

Pelo Gonoreso
Noticias de 21 deste

&. C__i._*--.-_r*IS-f E

Durante a ultima semana abaleram-so
para o consumo publico 55 bois, IÜ
porcos e 15 carneiros, que foram ven-
didos a $7.00 $800 e #000 o ldlo.

— Ao qu<* somos informados, alguns
naembros da Companhia Pasto-il vão
em breve iniciar a exportação de gado
para Belém, pelo porlo de Camocim.

_____ __j^^^___-------------^-^g-^^^Í-g"Ç-*"*"°H^^^i^^i-^^H^Ê^S^SISSHSSÍ^H^a

Cí.

O Sr. Antônio de Aguiar Filho, agente .-nesta cidade, acaba de receber o-
uinte telegramma, que se acha a disposição dos interessados e do publico

em geral
AGUIAR- SÊ3 O-_-5 3_.^._í-_v ______

Vapores cmMm^ Camocim

Dizem telegrammas para a imprensa
tle Fortaleza que está lalenle uma sei
zãc nas bancadas de Minas e Pernam-
buco, o que redundará em prejuízo da
Coligação.

—Cerre como Cõido que o sr. Pi-
nheiro Machado, no intuito de crear di-
tlieuldades ao dr. Wenceslau Braz . e
atemorzalo, vai fiazer uma pequena via-
gem a Europa.

—Contava:se. como certo o reconhe-
cimsmto dos candid .-tos cearenses, João
l.jpes, Yi.-giüo Brigido, Agapitos dos
Santos e Frederico l..orges (acciolinos),
Moreira da Bocha, Ozorio de Paiva.
Thomaz tle Paula e ldeitouso Albano
[rabellistas],. Kduardo Saboya (marreta)

—0 senador Pedro Borges declarou-se
solidário com o" sr. Thomaz Cavalcante.

-—No dia 2.0 era esta a situação
poü!iea na Câmara: 62 coliigados, 43
perrecistas e 5 neutros.

—Diz o -(Jornal do Brazd» que ; se
cogita da creaçáo de um novo parlido
para combate, o P. B. C, mas con-
Irario à corrente mineira que quer le
var tudo de roldão, impondo su.; vonta-
dó e chefia.

O «Ibinpaba». sahiu anie-ho.ntem dtle
Pernambuco, sendo esperatlo de 5 em
deaiité.

Êiá2£ir i£è _.-_ü0T__.e_-_-ía

Emprega. Gem s_c-
esso n_s sç-ih-C- ç>
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Acabamos eftecluar pagamento dois peculios importância
cfüarenia conlos a viuva Aristides de Oliveira Recife Traja-
no Gomes Rio Grande do Norte. Total seguros pagos alé
agora rs- 8Srf.OOOS0O^ publique Thesouro.

Inscrevei vossos nomes de preferencia no
?

%n
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Bicos de mam madeira superiores, na
Loja Leão, do Joaquim Liberato tle Car
valho

UM GRANDE ROUBO
Entre os innumeros roubos que se

tem verificado ultimamente no sul do
paiz, destaca-se pela grantle somma rou-
bada o praticado na casa de jóias do sr.
E flanai., em S. Paulo, pelo italiano
Binaldi, que é avaliado em mil contes
do reis. 0 sr E* líauau olíerccuu 10 cou
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THE/5OÜR0 DA
Peçam prospectos e informações ao agente nesta cidade
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Sobral. 9 cie Abril de 1915 4 3
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O Proprietário d'este acredita.do estabelecimento previne ao respeitável
blico e sua nomerosa treguisia que mantóm semf)ire um grande deposito

de seus acreditados cigarros como sejam :

abricados com fumo de 1* qualidade

pu-

MIMOSOS . ,
IVI r^\ S OC ftova o reputada marca, posta agora em circnlaça, nu m-
J^LJI^Jo | u ados como fumo escolhido do especial ^qualidade.
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Os afamàdos e deliciosos cigarrts-ama-
reltus. - ¦ .. ., :

freguezia que previnam-se com ai
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SUCCULENTOS
i i/^t ft —Avisa a sua numes
I\ W^j I f\ muitas imitações que tem apparec.do dos afamàdos Mirros

SOBRAL- CEARA -Rtia Cel Joaquim Ribeiro

tifrawmo Jt> dos Santo*
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ylo Commercio
Apezar do'grande desemvolvímenlp

da nova Fabrica de cigarros S. Laure-
ano, de Cratheus,ã não lemos -ainda n'ès-
ta cidade deposito dos afamados cigarros
«Famosos» porquea produção da Fabri-
ca tem sido Ioda vendida cá dinheiro paru'*£ cidades visinhas tal a superioridade
dos cigarros•'«¦Faiuotios».

b&Ê?%% :,.'¦.. ConsLvtn'ão
oTabQcVS/dti pinho dò 22 a 23 palmas dc
comprimento euiü.IdO centímetros dc lar-
gura, encontra-»xo a venda a r-s. 5$00Q
uiriãj ha Murce.ma Santo Anlonio
Plia 1 • -u-iin;ia Payluum£

Antônio Aguiar lulho

Injeção Brazilerin, Preparado do
pliarmaceitco Horacio Nunes. E' um
.emeüio eficaz nas purgações recente-'

ou antigas, acção rápida, efeito segu aro
e cura garantida. RestiUie-se ao compra-
dor a importância gasta se o paciente
nao obtiver maravilhoso resultado se-

guindo, as devidas instrucçõe-s.' 
Um só vidro que custa apenas 2$C00

é suíficienle para cura.
Pharnnicia Pasteur—Sobral.

Casa Petropolis
DK

yderson il/. Cavalcante
VIÇOSA CEARA'

11 n porta n.t a n te es tabele c h n e 111 o de
mercearia. Agencia de varias compa-
d hia fie Seguros e da empresa typogra-
phica d'A Lucta»

EtíS leleg. ADERSON

CURA OA5 FLORE5]
|"^= 5fvAriÇAS ^á\

¦¦«Sm
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Nas cidades pQpuIõ-
sás e rtos climas

quentes, dois terços
das mulheres

soffrem de flores
brancas.

Leu rhêaou
flores brancas

" ' ' '' " . iTV" "' ¦———-

tem por causa a anemia
e é considerada como si-

gnal de debilidade, sendo tanftbèm mídias vezes,oon~
seqüência do arthritismo.

wsaiatana
•-r

-PE-

O tratamento racional é aqueiíe que* tem -
acção sobre o fundo da moléstia.

O remédio por exoellencia é

A SAUDE DA MULHER
parausojnterno, formula privilegiada dos pharfna-
ceuticos Daudt «& Lagiínilla, Rio.

A SAUDE DA MULHER éindicada em todos os
-¦¦ nn li rli.1 

' J 
«a

incommodos de origem iiterma. — Suspensão, re-
gras escassas e dolorosas, hemorrhagías e
inflam inação do uíèrO. c

§ <$> Vende-se em todas as pharmacias -jo Bra?.d

Â morte das f Ulc
Com um especifico importante ora descoberto

•t=»*as:x_.i<x.

CMP HÍCA RAPEUCADIM
QUA 1XDO? Hoje e sempre.
ONDE ? Nas Phamacias c Drogarias i
t VEM ? "S<4 NA T- PE A VA',' 

.a'
QUE E* ISTO? 1'onmda. f
QUE FAZ ? Cura qualquer chaga ou fèriíJáÀ
SO"? Assombra cotn a cura aos mie padecemdesses males. f
E' lud6 mediante a importancií dc 3$oooH

-¦ ,r-

AGORA E. QUE A EUROPA CURVOU-SE AINjTE O BIT/IL!!
À *pomada_«Sanal-PIaea» cura radicalmente e com eífieâcia.i

chagas, feridas, darthos, ecz.eaYjs e erysipelas chroi*ticas ou recentes
e sejam, ellas as mais refractaria.s.

, - Atia-Tysada e licenciada pela Diaectorta Geral de Saude Publica.
Médicos, pharmaecuticos e particulares attestam espontânea-

mente »s'ua eiíicacia. A mais bella das propagandas e.ytà sendo feita
de uma forma invejável pelas pessoas que a tem usado,

Evitar as grosseiras imitações. -V,,-
.. A' venda em todas as phamarcias. v

Laboratório; ESTAÇÃO SAMPAIO [E. cie F, Wntral] 
'

DEPOSITO *Z3rJttFl-A.X-.

114, Hl'A OHÜGCAYAMft, 114 (I* andar)

COMPANHIA CHIfl/lieÁ THERAPEUTfCA

Rro DE JANEIRO (BRAZIL)
DEPOSITÁRIO NO EXTRNGEIRO: PARIS: GastoU Triot, CA, Rue do-o*, -Provence. LONDRRS: Brothcr Winster & Go. 51, Perci Street, W. S.

© MILÃO: Giovani & G. 45, Via Roma.

yj&w
- &i

s ollOS— Compram-se sellos poslaeg usados _.-e_m_..._c;tja)ouer quantiuai.
e de qualquer qualidade a bom preço— Casa Miinosa—Ipu

.Raymundo Nonato Dias
Gomes

Praça do Mercado pegado
a Libertadora

Prepara-se com feda perfeição e
nresleza qualquer obra de brim ou ca-
simira, a preços verdadeiramente modi-j
cos.

MA 8 li—mel.i n
Linhas do pau d'arco de 20 a cò>t 

pai-
mos, lom grande deposito cm Cariré e
vendo a preços vantajosos o sr. João
Rodrigues dos Santos.

Siilinii iilipiiiiite político
-aIlllm

Ex ter nato Gondim
Neste estabelecimento de ensino á

rua Menino Deus, acceita-se alumno
dos cursos primário e secundário a
preços reduzidos.. A tratar com o dire.>
er Antônio Gondim L.ns.

ioso
Dispondo de material moderno e pesosal habilitado mantém umá secção de serviço avulsos^

cuta com presteza e àsseto todo serviço typographico
se exe (,

i jI
i II

Wuzica Oprofessor Raymundo Do-
ni-zét.li Gondim, afina leci.ont piano, vio-
lino, bandolim. Pode ser procurado em
sua residência, à rua Menino Deus, para
esta cidade e para os pontos servidos
pela estrada dc-íerro.
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YP1RAJÁ O
¦'"«>'* Exeruta com toda

.perfeição qualquer
serviço pholographi-

JPM co. Especialista em
j/m , ,mmM retratos a erayon.

mm i S3, Rua Menino Deus
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ASSIGNATURAS
Anno ,;¦. . . . .- . . 7$000
Semestre - . 4-f->000
Pagamento ad cantado como de praxe

em toda a imprensa.
A pessoa que nos enviar uma lista de

cinco assignaturas annuaes com a res
pecliva importância, será inscripto no
livro de assignaturas sem nenhuma
contribuição.

As assignaturas começam cm. qual-
quer lempo sem prejuízo para o assi-*-
gnante

Unico jornal no interior do Estado que
não tem compromissos políticos com
nenhum dos tres partidos existentes

.A-

ASES 10

PÜBLSGÂCOES
Na «Tribuna Particular» deste jornal

acceita-se qualquer publicação, contra
qualquer pessoa, com excepçâo dos seus
intimos-.com tanto que venha escripta

!em 
linguagem descente e moral, sendo

que as discussões políticas ou particu-
| lares devem trazer as firmas reconheci-

das pelo tabellião. Os preços . para as
publicações na «Tribuna Particular» são

] 100 rs» alinha para a primeira vez e'50 reis quando tiver de ser publicada
mais de uma vez.
A LUCTA tem o termo de responsabili-
dade de qup cogita a lei, assignado no
governo municipal.

PRESTEZA >

ÂNNUC0S
i

Dispondo este jornal de um conside-
ravel ntífnero de leiteres em todo o
Estado e alguns nos Estados limitrophes,
torna-^e íuma íbnte dè propaganda para
o commercio e aindustria.

0 preço para taes propagandas, é o
mais rasoael possível por contractos
annuaes e s-emestraes, 0 cOrno à alma
do commercio é o annuncio, os srs.
commerc-antes e industriaes devem em
quanto antes tornar conhecidos òs
.sous produetes pelas coltimnas d' A
LUCTA;

Sinceridade

SÈRllCO AVULSOS
V.

Imprime-se com toda à nitidez, asseiòl
é presteza qualquer serViÇo typogra-j

pbico, taes como talües de recibo, • cir-1
culares, enVelopés, factüràs, cartões vi |

i $sita, participações e felicitaÇõeSj paj[.el 9-*
enveltipé para oííicib, leis Orçamenfari—^
Os e outros qüaesqüer fellietos, rótulos,

para bebidas e cigarbs tiidb à preços
qué não adiiiitte corhpetehsía.

Os pedidos do interior são despacha-
dos ccíü a máxima brevidade;

af.

BÁRATEZA
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Cura em 5 minuto.- a mais terrível do.i
de dente

Um vidro "$500, na PASTEUR qV

üi\ Horacio Nunes
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